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RESUMO 

O Autor aceita o subgênero Schizotrypanum Chagas, 1909, emend. Ni:iller, 1931, 
do gênero Trypanosoma Gruby, 1843 e analisa brevemente os elementos de identi­
ficação específica dos tripanossomos dêsse subgênero. Discute, em seguida, a 
validade das espécies até agora incluída nêsse subgênero e chega às seguintes 
conclusões: 1) T. vespertilionis Battaglia, 1904 e T. cruzi Chagas, 1909 são espé­
cies válidas; 2) T. phyllostomae Cartaya, 1910, T. akodoni Carini & Maciel, 1915, 
a "amostra hastatus" de DIAS (1940), T. sanmartini Garnham & González, 1962, 
pro parte, e T. deanei Coutinho & Pattolli, 1964 são sinônimos de T. cruzi; 3) T. 
prowazeki Berenberg-Gossler, 1908, T. lineatus Iturbe & González, 1916 e T. le­
sourdi Leger & Porry, 1918 são species inquirendae. 

O gênero Schizotrypanum foi criado por 
CHAGAS 12 para incluir o T. cruzi Chagas, 
1909, por julgar seu Autor que êste tripa­
nossomo se reproduzisse por esquizogonia 
nos pulmões do hospedeiro vertebrado. Des­
feito o equívoco de CHAGAS 12 por DELAN0E 
& DELANÕE 21 que mostraram serem as pre­
tensas formas esquizogônicas do T. cruzi 
nada mais que formas evolutivas de um outro 
parasita, o Pneumocystis carinii, desaparecia 
a razão da manutenção do gênero Schizotry­
panum. Mas, descoberta por HARTMANN 36 e 
VIANA H a existência de formas em leishmâ­
nias intracelulares e· demonstrada a multipli­
cação do T. cruzi por divisão binária dessas 
formas, as opiniões se dividiram em duas 
correntes: uma, tendo como um dos princi­
pais defensores DIAs 22

, 
2

\ que admitia a va­
lidade do gênero Schizotrypanum, com base 
na reprodução do parasita por divisão biná­
ria das leishmânias no interior dos tecidos, e 
outra, tendo como um dos principais defen-

sores HOARE 37
, que achava que a ocorrência 

dêsse fenômeno· no ciclo evolutivo do flage­
lado não constitui elemento suficiente para 
a distinção genérica e incluia o agente etio­
lógico da tripanossomose americana no gê­
nero Trypanosoma. 

Mais recentemente, HoARE :iR, "", modifican­
do sua posição e aceitando o ponto de vista 
de N6LLER '"", admitiu que os caracteres do 
T. cruzi e flagelados afins são suficientemen­
te marcantes para permitir sua inclusão em 
um subgênero do gênero Tryprmosoma, o 
subgênero Schizotrypanum. Tal ponto de vis­
ta, aceito por DEANE rn, é o que nos parece 
o mais justificado, pelo menos na presente 
etapa da evolução de nossos conhecimentos 
sôbre o assunto. 

O primeiro tripanossomo pertencente ao 
grupo de que nos ocupamos foi descrito na 
Itália por BATTAGLIA 5 que deu o nome T. 

(1) Professor Catedrático de Parasitologia, Departamento de Ciências Biológicas da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia, Ribeirão Prêto, São Paulo, Brasil 
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vespertilwnis ao flagelado encontrado no mor­
cêgo, Vesperugo noctula. Parece que êsse 
tripanossomo foi pela primeira vez assinalado 
nas Américas por CARINI 7 que o observou 
em exemplares do morcêgo PhyUostomus has­
tatus. 
• BERENBERG-GosSLER 6 descreveu um tripa­
nossomo do macaco, Cacajao ( = Onkaria) 
calvus, e, considerando-o diferente dos até 
então conhecidos, denominou-o T. prowazeki. 
No ano seguinte CHAGAS 11 descreveu o T. 
cruzi. Logo depois, CARTAYA 9 descreveu com 
o nome de T. phyllostomae um tripanossomo 
observado no morcêgo, Carol/ia perspicillata, 
em Cuba, tripanossomo êsse que julgou dis­
tinto do T. vespertilwnis. 

LA VERAN & MESNIL 42
, revendo a questão 

dos tripanossomos de morcêgos, julgaram que 
as várias espécies até então descritas deve­
riam ser consideradas sinônimas de T. ves­
pertilwnis, espécie muito parecida com o T. 
cruzi. Quanto ao T. prowazeki, consideraram­
no afim, senão idêntico ao T. cruzi. 

No entanto, CARINI & MACIEL 8 encontra­
ram no rato Akodon nigritus ( = fuliginosus) 
um tripanossomo semelhante ao T. cruzi, ao 
qual deram o nome de T. akodoni. !TURBE· 
& GONZÁLEZ 40 descreveram como T. linea­
tus um tripanossomo encontrado no morcêgo, 
V ampirops lineatus, na Venezuela, tripanos­
somo êsse que consideraram afim ao T. bru­
cei. LEGER & PoRRY 43 observaram em um 
símio da Guiana Francêsa, o Ateles paniscus 
( = pentadactylus) , um tripanossomo seme­
lhante ao T. cruzi e o denominaram T. le­
sourdi. 

'WENYON 48
, revendo o assunto, acha que 

todos os tripanossomos afins do T. cruzi ob­
servados em morcêgos devem ser identifica­
dos como T. vespertilwnis (sin. T. pipistrelli 
Chattoh & Courrier, 1921). Deixando de par­
te o T. prowazeki e o T. lesourdi, a respeito 
dos quais se limita a transcrever dados das 
descrições originais, e o T. akodoni, que con­
sidera afim a T. lewisi, julga WENYON 48 que 
duas espécies com cinetoplasto volumoso e 
subterminal podem ser reconhecidas: o T. 
vespertilwnis; parasita de morcêgos e não 
patogênicos para animais de laboratório, e o 
T. cruzi, parasita do homem, animais do­
mésticos e alguns selvagens e patogênico pa­
ra animais de laboratório. 

O problema assumiu maior interêsse e se 
complicou com os resultados das investiga­
ções de CLARK & DuNN u que encontraram 
várias espécies de morcêgos do Panamá infe­
tadas com flagelados idênticos ao T. cruzi e 
mostraram que, pelo menos, o tripanossomo 
do Artibeus jamaicensis jamaicensis era ca­
paz de infetar ratos, camundongos, cobaias e 
cães. 

DIAS 23
, baseando-se na semelhança morfo­

lógica dos dois tripanossomos e nos resulta­
dos de suas investigações sôbre o flagelado 
do Phyllostomus hastatus, conclui que o T. 
vespertilwnis e o T. cruzi "são uma única 
espécie, ou podem, quando muito, ser consi­
deradas subespécies, raças ou variedades do 
mesmo parasita". A se aceitar essa conclusão, 
T. cruzi Chagas, 1909 seria sinônimo de T. 
vespertilionis Battaglia, 1904 ou teríamos duas 
subespécies: T. vespertilwnis vespertilwnis 
Battaglia, 1904 e T. vespertilwnis cruzi Cha­
gas, 1909. 

Mais tarde, baseado nos resultados de estu­
dos biométricos e de investigações sôbre o 
comportamento de tripanossomos de animais, 
especialmente morcêgos, e do homem, o pró­
prio DIAS 25 tornou-se pluralista; passou a ad­
mitir o "grupo cruzi" que incluiria como 
tripanossomo distintos, além do T. vespertili.Q­
nis e do T. cruzi, mais duas formas afins: 
1) aquilo que chamou de "amostra phyllos­
tomae", isolada do morcêgo, Carollia perspi­
cillata, da Venezuela, e morfo1àgicamente 
idêntica ao T. phyllostomae Cartaya, 1910, 
observada no mesmo morcêgo em Cuba; 2) 
a "amostra hastatus" isolada do morcêgo 
Phyllostomus hastatus, do Brasil. 

O problema da sistemática dos tripanosso­
mos do grupo vespertilwnis-cruzi foi posterior­
mente abordado por vários Autores, entre êles 
FLOCH & col. 33

, FLOCH & LAJUDIE 32
, DIAS 26

, 

ZELEDÓN & VrnTo 49
, DEANE 16

• 
17

, BARRET­
TO 2 e DEANE 19 todos admitindo a existência 
de pelo menos duas espécies distintas: T. 
vespertilwnis e T. cruzi. 

Deixando de parte a análise dêsses tra­
balhos que serão oportunamente comentados, 
consideremo5 as recentes revisões de HoA­
RE 38 , 39 • Como dissemos, êsse Autor aceita 
o subgênero Schizotrypanum Chagas, 1909, 
emend. Noller, 1931, do gênero Trypanosoma 
Gruby, 1843, para os flagelados do antigo 
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grupo cruzi ou vespertilionis-cruzi, assim ca­
racterizados: tripanossomos sanguícolas rela­
tivamente pequenos e tipicamente com a for­
ma de um C; cinetoplasto volumoso e situa­
do muito perto da extremidade posterior que 
é afilada; multiplicação intracelular, tipica­
mente em formas de leishmânias, nos hospe­
deiro vertebrado; evolução no tubo digestivo 
dos vectores com aparecimento de formas me­
tacíclicas no intestino posterior, resultando daí 
o mecanismo de traµsmissão contaminativo. 

Dentre os tripanossomos que ocorrem no 
Continente Americano, as seguintes espécies 
são incluídas por HOARE 3

" nesse subgênero: 
1. T. vespertilionis Battaglia, 1904, de mor­
cêgos; 2. T. prowazeki Berenberg-Gossler, 
1908, do macaco, Cacaja,o calvus; 3. T. cru­
zi Chagas, 1909, do homem e vários animais 
domésticos e silvestres; 4. T. phyllostomae 
Cartaya, 1910, de morcêgos; 5. T. lesourdi 
Leger & Porry, 1918, do macaco, Ateles pa­
niscus paniscus; 6. T. sanmartini Garnham 
& González, 1962, do macaco, Saimiri sciu­
reus. Em adição, HOARE 39 se refere a outras 
formas observadas em mamíferos e por êle 
consideradas como de incertae sedis. Embo­
ra não cite nominalmente essa formas talvez 
se refira ao T. akodoni Carini & Maciel, 
1915, T. lineatus lturbe & González, 1916, à 
"amostra hastatus" de DIAS (1940) e ao T. 
deanei Coutinho & Pattolli, 1964. 

Antes de entrarmos na discussão da vali­
~ade das espécies citadas, mencionemos os 
critérios de que atualmente dispomos para 
a· identificação específica de um tripanossomo 
do subgênero Schizotrypanum. Cumpre-nos 
assinalar que êsse assunto já foi objeto de 
discussões mais ou menos detalhadas por 
PESSÔA '15

• '
16

, DEANE 17 e BARRETTO 2
• 

3 e, por 
isso, a análise que aqui faremos é sumária. 

A morfologia dos tripanossomos em esfre­
gaços de sangue cuidadosamente feitos e co­
rados constitui o primeiro elemento de iden­
tificação. Mas o simples aspecto morfológico 
das formas sanguícolas é insuficiente. Por 
isso, DIAS 25 e DIAS & FREITAS 27 iniciaram o 
estudo biométrico dos tripanossomos, no que 
foram seguidos por FLOCH & col. 33

, FLOCH 
& LAJUDIE 32

, ZELEDÓN & VrnTO 49 e outros. 
Entre os dados biométricos de maior im­

portância destacam-se o comprimento total 
médio e o índice nuclear médio. O índice 
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nuclear, introduzido por DIAS 25
, é a relação 

PN/NA, isto é, o índice que se obtém divi­
dindo a distância que vai da extremidade 
posterior ao meio do núcleo pela distância 
que vai do meio do núcleo à extremidade 
anterior. FLOCH & col. 33 usaram o índice 
nuclear médio, que foi assim definido por, 
FERRIOLLI & col. 31

: é o índice que se obtém 
tomando a média das distâncias que vão da 
extremidade posterior ao meio do núcleo, 
medidas sôbre vários tripanossomos de uma 
dada amostra, e dividindo-a pela média das 
distâncias que vão do meio do núcleo à ex­
tremidade anterior, medidas sôbre os mesmos 
tripanossomos. 

É inegável que os dados biométricos têm 
valor quando adequadamente obtidos e anali­
sados. Mas êles, por si sós, não são suficientes 
porque há espécies que são biometricamente 
idênticas, mas diferem por outros caracteres. 
Por isso, além dos dados morfológicos e bio­
métricos, temos que considerar outros elemen­
tos: cultivabilidade em meios artificiais, de­
senvolvimento no tubo digestivo de triatomí­
neos, com localização de formas metacíclicas 
no intestino posterior, infectividade para ani­
mais de laboratório, especialmente camundon­
gos e ratos, reprodução intratissular e desen­
volvimento ou não de imunidade ou resistên­
cia contra reinfecções com amostras virulen­
tas. Releva notar que êstes caracteres, sujei­
tos a um certo grau de variabilidade, devem 
ser analisados em conjunto para que, com 
segurança, possamos identificar especificamen­
te um tripanossomo do subgênero Schizotry­
panum. 

Discutamos agora a situação das espécies 
aceitas por HOARE 39 e de outras por êle não 
mencionadas. 

Parece hoje ponto pacífico a validade do 
T; vespertilionis e do T. cruzi, distintos pe­
los caracteres biométricos e biológicos e pela 
ação patogênica para animais de laboratório. 

Com efeito, o T. vespertilionis Battaglia, 
1904 tem comprimento total médio variável 
entre 12,2 µ, e 16,9 µ, e índice nuclear médio 
variável entre 2,39 e 3,29, segundo BARRET­
TO & col. '1 ; além disso, evolui mal ou não 
se desenvolve em triatomíneos e não é pato­
gênico para animais de laboratório, ao con­
trário do que afirma BATTAGLIA 5 que asse­
gura haver conseguido a infecção de coelhos. 
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Como já assinalara W ENY0N 48
, nenhum outro 

pesquisador conseguiu infetar animais de la­
boratório. Nossa experiência, com ratos e ca­
mundongos jovens, confirma tal fato 4

• Nos 
hospedeiros naturais, os morcêgos, o T. ves­
pertilionis reproduz-se intracelularmente sob 
a forma de critídias. 

O T. cruzi Chagas, 1909 tem comprimento 
total médio variando entre 16,3 µ e 25, 7 µ e 
índice nuclear médio variável entre·, 0,88 e 
1,95 como demonstram as verificações de 
LAINSON -:11, FERRIOLLI & col. 31 e FuNAYAMA 
& BARRETTO 3

'
1

• Além disso, evolui bem em 
triatomíneos, no intestino posterior dos qttais 
aparecem tripanossomos metacíclicos, e infeta 
animais de laboratório, nos tecidos dos quais 
se reproduz sob a forma de leishmânias. 

O problema da existência de subespécies 
do .T. cruzi, levantado por vários Autores e 
recentemente focalizado por DEANE 19

, será 
objeto de discussão em outro trabalho. 

Quanto ao T. prowazeki Berenberg-Gossler, 
1908, difícil é fazer-se um juízo sôbre sua 
validade específica, isto porque a descrição 
original e a figura que a acompanha são 
más e a infecção do Cacajao calvus não foi 
mais observada. As dimensões dêsse tripa­
nossomo são as do T. cruzi e LA VERAN & 
MESNIL 42 o consideraram espécie afim ao 
agente etiológico da doença de Chagas. Mas, 
a figura de BERENBERG-GossLER 6 mostra um 
cinetoplasto pequeno e afastado da extremi­
dade posterior; se a existência dêsse caracter 
for confirmada, o T. prowazeki não poderá 
siquér ser incluído no subgênero de que nos 
ocupamos. 

Com relação ao T. phylwstomae Cartaya, 
1910, julga DIAS 25 poder distinguí-lo do T. 
cruzi e do T. vespertilionis pelos caracteres 
·biométricos. Acontece, porém, que os dados 
apresentados por DIAS 25

, isto é, o compri­
mento total médio (20,0 µ) e o índice nu­
clear ( 1,4) caem dentro dos limites de va­
riação do T. cruzi observados por FERRIOLLI 
& col. 31

• Além disso, o fato do T. phylws­
tomae desenvolver-se em triatomíneos e infe­
tar animais de laboratório nos tecidos dos 
quais se reproduz sob a forma de leishmâ­
nias, torna inválido o status específico dêsse 
tripanossomo. Alguns resultados negativos ob­
tidos por DIAS 25 em tentativas de infecção de 

triatomíneos ( xenodiagnósticos) e de am­
mais de laboratório com amostra do T. phyl­
lostomae de Carollia perspicillata do Brasil, 
não tem o significado que se lhes poderia 
emprestar. Com efeito,- a inoculação de san­
gue de animais silvestres com infecção crô­
nica, em animais de laboratório, muitas vê­
zes dá resultados negativos, como assinalou 
BARRETTO 2 • O mesmo se diga com relação 
ao xenodiagnóstico; mesmo alimentando 
triatomíneos em animais de laboratório com 
infecção aguda por vêzes obtemos resultados 
negativos, como demonstrou ALBUQUERQUE 1

• 

Releva notar que DEANE 17
, trabalhando com 

amostra de tripanossomo do referido morcê­
go, Carollia perspicillata, do Pará, obteve xe­

. no diagnóstico positivo e com o material de 
triatomíneos infetados consegúiu infetar ca­
mundongos nos quais observem. formas em 
lei~hmânia. Cremos, assim, poder considerar 
o T. phylwstomae como sinônimo do T. cruzi. 

Difícil é chegar-se a uma conclusão segura 
sôbre o status do T. akodoni Carini & Maciel, 
1915. Pelos caracteres morfológicos e pelos 
dados biométricos êle é idêntico ao T. cruzi. 
Mas, não infeta animais de laboratório, nem 
triatomíneos, segundo os seus Autores que 
inocularam cobaias, ratos e gatos jovens com 
sangue parasitado sem resultados positivos e 
que alimentaram ninfas de T. inf estans no 
rato parasitado, com resultados negativos. Já 
discutimos acima o valor relativo dêsses re­
sultados negativos. Assim sendo, considera­
remos, ao menos provisoriamente, o T. ako­
doni como sinônimo de T. cruzi. 

É mais difícil fazer-se um juízo sôbre o 
T. lesourdi Leger & Porry, 1918 porque ;a 
descrição original é imperfeita e desacompa­
nhada de ilustrações. Parece não haver dúvi, 
da de que seja um Schizotrypanum pelas di­
mensões e presença de cinetoplasto volumoso. 
As afinidades de T. lesourdi com o T. cruzi 
são difíceis de estabelecer. De fato, o pri­
meiro tem o corpo muito largo, membrana 
ondulante bem desenvolvida e com grandei, 
ondulações e cinetoplasto situado a uma dis­
tância aproximadamente igual do núcleo e 
da extremidade posterior. Geralmente as 
amostras de T. cruzi com formas largas, tais 
como as isoladas do Akodon arviculoides 
cursor, Rattus rattus, Cavia aperea aperea, 
Cebus apella versu.tus e Alouatta caraya 10

, 
28

• 
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29 , 30 , 34 têm o núcleo terminal ou subtermi­
nal. Assim sendo, o T. lesourdi deve ser con­
siderado species inquirendae. 

HOARE 39 expressa dúvidas sôbre a valida­
de específica do T. sanmartini Garnham & 
González, 1962 que considera como possível 
sinônimo de T. cruzi. Em realidade êle tem 
os caracteres morfológicos e biométricos do 
T. cruzi e como êste desenvolve-se em triato­
míneos e infeta animais de laboratório. Mas, 
segundo seus Autores, não se reproduz intra­
celularmente sob a forma de leishmânias, 
nem confere imunidade contra reinfecções 
por amostras de T. cruzi. Talvez intrigada 
por essas contradições, DEANE 20 obteve do 
Prof. Garnham cultura do T. sanmartini e o 
estudou cuidadosamente. Chegou a conclusão 
de que se trata de cultura pura de um tri­
panossomo semelhante ao T. rangeli. Sugere 
que GARNHAM & GONZÁLEZ 35 provàvelmente 
estudaram um macaco, Saimiri sciureus, com 
infecção mixta pelo T. cruzi e T. rangeli e 
que as formas sanguícolas descritas eram em 
realidade de T. cruzi. Aceitamos êste ponto 
de vista e, como HOARE 39

, julgamos T. san­
martini como sinônimo de T. cruzi em parte 
e T. range li em parte. 

Quanto ao T. lineatus lturbe & González, 
1916, até agora não conseguimos obter sua 
descrição original. WENYON 48

, transcrevendo 
dados de !TURBE & GONZÁLEZ 40

, diz que êsse 
tripanossomo mede 19,5 µ, de comprimento, 
tem núcleo central· e membrana ondulante 
bem desenvolvida e que se assemelha ao T. 
brucei. SeU:do assim, o T. lineatus não per­
tenceria ao subgênero Schizotrypanum. 

Em relação à "amostra hastatus" de DIAS 25 

isolada do PhyUostomus hastatus do Brasil, 
sU:as dimensões, em particular o comprimen­
tó total médio (20,4 ,µ,) e seu índice nuclear 
( 1,0) caem dentro dos limites de variação 
do T. cruzi observados por FERRIOLLI & 
col. 31 • Segundo DIAS 25 êsse tripanossomo 
evolui em triatomíneos, mas só excepcional­
mente infeta animais de laboratório. DEA· 
NE 16

, 
18 também não conseguiu infetar ca­

mundongos, nem· com sangue de morcêgo, 
nem com tripanossomos de triatomíneos ob­
servados em xenodiagnósticos positivos. Já 
discutimos, a propósito do T. phyllostomae, 
a relatividade dêsse fato. Devemos acrescen­
tar que FERRIOLLI & col. 31 também não con-
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seguiram infetar camundongos com uma 
amostra de T. cruzi de procedência humana. 
Assim, pois, consideramos a · "amostra has­
tatus" de DIAS 25 como T. cruzi. 

Quanto ao T. deanei Coutinho & Pattoili, 
1964 (grafado erradamente deanai por seus 
Autores), graças à gentileza do Prof. Oswal­
do Forattini, tivemos a oportunidade de exa­
minar o material que serviu para a descri­
ção original, isto é, esfregaços de sangue do 
rato Oryzomys quaestor. Verificamos tratar­
se de um tripanossomo indistinguível de T. 
cruzi como aliás consta dessa descrição. Na 
ausência de outros elementos, consideramos 
T. doonei como sinônimo de T. cruzi. 

SUMMARY 

Studies on wild reservoirs and vectors of Try­
panosoma cruzi. XLIII - On the. validity 
of the American species of flagellates includ­
ed in the subgenus Schizotrypanum Chagas, 
1909 of the genus Trypanosoma Gruby, 1843 

The Author accepts the subgenus Schizo­
trypanum Chagas, 1909 emend. Noller, 1931, 

· of the genus Trypanosoma Gruby, 1843 and 
analyses briefly the criteria of specific iden­
tification of trypanosomes belonging to this 
subgenus. He discusses the validity of the 
species up to now included in it and comes 
to the following conclusions: 1) T. vesperti­
lionis Battaglia, 1904 and T. cruzi Chagas, 
1909 are valid species; 2) T. phyllostomae 
Cartaya, 1910, T. akodoni Carini and Maciel, 
1915, Dias' hastatus strain, • T. sanmartini 
Garnham and González, 1962, pro parte, and 
T. deanei Coutinho and Pattolli are synoni­
mous of T. cruzi; 3) T. prowazeki Beren­
berg-Gossler, 1908, T. lineatus !turbe and 
González, 1916, and T. lesourdi Leger and 
Porry, 1918 are species inquirendae. 
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